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APRESENTAÇÃO

A presente obra nos chama a atenção, pois, fomenta uma reflexão a partir 
de diferentes elementos, os quais, muitas vezes passam despercebidos em nosso 
cotidiano, porém, quando visualizados, demonstram o quanto plural é a constituição 
do “campo” acadêmico e cientifico da Educação Física. Neste sentido, o volume dois 
do e-book “Desdobramentos da Educação Física Escolar e Esportiva”, configura-se 
numa obra composta por dez artigos científicos, os quais estão divididos em dois eixos 
temáticos. No primeiro eixo intitulado “Esporte e Treinamento”, é possível encontrar 
estudos que discutem e apresentam tanto aspectos relacionados a avaliação, aplicação 
de testes e exercícios, e como estes impactam no corpo humano, quanto estudos 
que abordam o esporte, por um viés técnico e tático ou que buscam compreender 
a construção de seus significados, de tal fenômeno, em locais específicos. No 
segundo eixo intitulado “Educação Física Escolar e Comunidade”, é possível verificar 
estudos que discutem aspectos da Educação Física Escolar a partir da percepção do 
professor, não obstante, pesquisas que abordam a construção, aplicação e avaliação 
de projetos extensionistas nas comunidades, bem como, da prática do futebol e a 
relação comportamental da família com o sujeito praticante. O presente e-book reúne 
autores de diversos locais do Brasil e do exterior, por consequência, de várias áreas 
do conhecimento, os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição 
no fomento da discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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CAPÍTULO 1
doi

ANÁLISE DO EFEITO DO TIPO DE SAQUE SOBRE A 
PRECISÃO DO FUNDAMENTO RECEPÇÃO 

NO VOLEIBOL

Fernanda Dalmaso da Rocha Gambeta
Universidade Estadual do Centro-Oeste – 

UNICENTRO, Departamento de Educação Física 
do Campus CEDETEG – DEDUF/G

Bruno Sergio Portela
Universidade Estadual do Centro-Oeste – 

UNICENTRO, Departamento de Educação Física 
do Campus CEDETEG – DEDUF/G

RESUMO: O objetivo do presente estudo é 
analisar o efeito de dois tipos de saque sobre 
a precisão do fundamento recepção em atletas 
de voleibol. Os 8 atletas participantes tinham 
faixa etária de 17-23 anos, todos do sexo 
masculino e atuavam nas posições de atacante 
ponteiro e líbero recepcionaram cada um 30 
saques flutuantes e 30 saques com máxima 
potência. O saque em suspensão potente 
confirmou a eficácia em restringir a organização 
do ataque adversário, se dando início já pela 
maior porcentagem de erro de recepção e 
a diminuição na porcentagem de recepções 
perfeitas. O saque flutuante foi constatado 
como dando maiores possibilidades de ataque 
organizado, já que as recepções perfeitas 
nesta condição foram superiores às recepções 
perfeitas do saque suspensão potente e às 
escalas esperadas.
PALAVRAS-CHAVE: recepção no voleibol, 
saque no voleibol e treinamento desportivo

ANALYSIS OF THE SERVICE TYPE EFFECT 
ON ACCURACY OF RECEPTION IN 

VOLLLEYBALL

ABSTRACT: The purpose of the present study 
is to analyze the effect of two types of servive on 
the accuracy of reception grounds in volleyball 
athletes. The 8 participating athletes were aged 
between 17 and 23 years old, all male and 
active in the positions of attacker pointer and 
libero received each one 30 looser lofts and 30 
lofts with maximum power. Powerful withdrawal 
confirmed the effectiveness in restricting the 
organization of the opposing attack, starting 
with the highest percentage of error of reception 
and the decrease in the percentage of perfect 
receptions. The floating serve was found to give 
greater possibilities of organized attack, since 
the perfect receptions in this condition were 
superior to the perfect receptions of the powerful 
suspension service and to the expected scales.
KEYWORDS:  reception in volleyball, service in 
volleyball and sports training

INTRODUÇÃO 

Diferentes estudos demonstraram 
a relação de dependência entre o saque 
adversário e a recepção com o efeito do 
ataque no voleibol (JOÃO et al., 2006; MAIA; 
MESQUITA, 2006). É evidenciado que a eficácia 
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do saque afeta o rendimento das ações de recepção e opções de ataque da equipe 
adversária, materializada na redução da velocidade do ataque. Ë demonstrado que 
o saque em suspensão potente apresenta mais risco de erros, ao mesmo tempo que 
propicia maiores oportunidades de obter ponto direto, bem como limita a organização 
do sistema ofensivo do adversário (PAPADIMITRIOU et al., 2004). Contrariamente, 
o saque em suspensão flutuante mostra dificultar a recepção adversária, porém com 
menores índices de erros (PALAO et al., 2004). 

Rocha e Barbanti (2006), identificaram a supremacia do saque com salto e 
prioritariamente do saque com suspensão potente. Os autores verificaram que o 
saque em suspensão potente (70,4%) mostrou maior chance de incorrer em erro, 
entretanto, a probabilidade de conquistar o ponto direto (8,0%) foi mais elevada 
quando comparada aos outros saques analisados em seu estudo. Dessa forma, o 
objetivo desse estudo é analisar o efeito de dois tipos de saque sobre a precisão do 
fundamento recepção em atletas de voleibol.

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a avaliação do tipo de saque foi utilizada a proposta de Costa et al., (2011), 
uma vez que o saque será distinguido segundo as características da trajetória da 
bola e intenção tática (potente, ou flutuante). Desta forma, observa-se as seguintes 
categorias:

- Saque em suspensão potente: saque iniciado com um lançamento para frente 
e com altura suficiente, de forma ao jogador contatar a bola no ponto mais alto da 
sua trajetória. O ponto de contato deve ser à frente da linha final, através de um 
movimento rápido do braço que golpeia a bola, imprimindo rotação à bola;

- Saque flutuante em suspensão tenso: saque antecedido de um a dois passos 
e posterior salto com a batida no centro da bola com uma pancada “firme” fazendo a 
bola mudar de direção durante a sua trajetória e sem rotação da bola;

O efeito sobre a recepção foi avaliado mediante a adaptação de Eom e Schutz 
(1992), obtendo uma escala de 5 itens, sendo que o critério para a categorização das 
ações recai sobre o efeito que a recepção do saque provoca ao nível da organização 
ofensiva, nomeadamente no número de opções de ataque, espacial e temporariamente 
disponível.

A análise de dados foi realizada com distribuição de frequências e comparação 
entre frequências obtidas e esperas com o teste de Qui-Quadrado de Pearson. Todas 
as análises foram feitas no programa SPSS versão 20, com nível de significância de 
p<0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Abaixo, segue a tabela com a distribuição das 30 tentativas de saque para cada 
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atleta. Foram avaliados os saques com a máxima potência possível em suspensão e 
o saque flutuante, em suspensão.

Com os testes realizados no presente estudo, foi possível notar números 
bastante significativos nas escalas quanto a diferença de recepção dos saques. 
Quanto a erros de recepção (zero), recepção não permitindo ataque organizado (2), 
recepção permitindo ataque organizado, mas sem todas as opções de ataque (3) e a 
recepção perfeita permitindo todas as opções de ataque (4). Dando maior ênfase às 
escalas zero (0) e quatro (4), onde se centra mais o estudo e a diferença é bastante 
significativa, observando a tabela 3 nota-se que de 38 erros de recepção pelo saque 
potente, cai para 20 erros no saque flutuante, quase o dobro de dificuldade aumentada 
pelo saque potente. Ainda se pode ver que a contagem esperada para erros de saque 
para suspensão potente de 29, ao final do teste obteve 38. Já na escala 4, onde a 
contagem esperada era 42,5 ao final do teste obteve 32 recepções perfeitas. Ou seja, 
confirmando a maior dificuldade atribuída por esta condição de saque.

Frequência Percentual Contagem Esperada X2*

Potente

0 38 31,7% 29

0,011

1 9 7,5% 8

2 26 21,7% 28,5

3 15 12,5% 12

4 32 26,7% 42,5

Flutuante

0 20 16,7% 29

1 7 5,8% 8

2 31 25,8% 28,5

3 9 7,5% 12

4 53 44,2% 42,5

Tabela 1. Distribuição dos tipos de saques.
* Testado pelo qui-quadrado de Pearson com nível de significância de p<0,05.

Na condição de saque flutuante as recepções perfeitas caem de 53 para 32 no 
saque potente. Nestes, a contagem esperada na escala zero foi de 29, obtendo ao 
final do teste 20 erros de recepção. Assim como na escala 4, de 42,5 esperados, ao 
final do teste foi obtido 53 recepções perfeitas. Nesta condição, todos os resultados 
foram superiores aos esperados, exceto na escala 2 onde era esperado 28,5 e 
obteve 31 recepções, porém sem possibilitar ataque organizado, mesmo não sendo 
um valor significativamente superior vale ressaltar o dado. Dessa forma, também 
confirmando segundo os dados obtidos que, o saque flutuante permite muito mais 
chances de recepções e ataques organizados que o saque em suspensão potente. 
Ou seja, é facilmente notado que o saque suspensão potente desconsiderando 
suas possibilidades aumentadas de erro de saque, visto que não é o objetivo deste 
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estudo esta análise - dificultou quase em 100% a recepção de saque comparado 
ao flutuante, além de proporcionar quase 20% menos recepções perfeitas que o 
flutuante, diminuindo as opções de ataque de sua equipe. Vale ressaltar que estes 
valores poderiam ter sido mais significativos caso não houvesse no estudo um líbero 
com 13 anos de tempo de treino.  Porém, notou-se quanto a escala 3, onde houve 
maiores condições de ataque organizado mesmo que sem todas as opções de ataque, 
inversamente às outras escalas que favoreceram o saque suspensão potente, nesta 
o saque na condição flutuante deu menos possibilidades quando comparados os 
resultados. 

CONCLUSÃO 

O estudo centrou-se em analisar qual das duas condições de saque dificultaria 
mais a recepção dos principais atuantes do passe em jogos de voleibol (líbero e 
atacante ponteiro). Conclui-se que o saque suspensão potente confirmou a eficácia 
em restringir a organização do ataque adversário, se dando início já pela maior 
porcentagem de erro de recepção e a diminuição na porcentagem de recepções 
perfeitas. O saque flutuante foi constatado como dando maiores possibilidades de 
ataque organizado, já que as recepções nesta condição foram superiores ao saque 
suspensão potente e às escalas esperadas.
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em Educação e Gestão Ambiental pela Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco 
(2011). Em 2016 concluiu sua segunda graduação, sendo o curso de licenciatura em 
Educação Física pela Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG e em 2019 
se tornou Mestre em Ciências Sociais Aplicadas, pelo Programa de Pós-Graduação 
em Ciências Sociais Aplicadas da Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG). 
Seus estudos têm como objeto o Esporte, sobretudo, o Futebol, tendo pesquisado 
suas diversas manifestações durante a graduação e pós-graduação. Atualmente têm 
desenvolvido pesquisas relacionadas ao processo de “identificação e pertencimento 
clubístico” e atua como docente da disciplina de Educação Física na Rede Particular 
de Ensino da cidade de Ponta Grossa – Paraná.

SOBRE o Organizador
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